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Resumo 
 
Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade das obturações dos 
canais radiculares realizados nos anos de 2015 a 2016, da Residência em 
Endodontia da Universidade Estadual de Maringá por meio de imagens 
radiográficas periapicais iniciais e finais dos tratamentos endodônticos, 
analisados por duas alunas da graduação, utilizando o coeficiente de 
concordância Kappa. Dados a respeito do sexo, idade, dente, condição 
pulpar e periapical, número de canais obturados, limite apical de obturação e 
densidade do material obturador foram coletados. Os resultados obtidos 
foram: índice de concordância Kappa, inter e intra-examinadores de 0,82 e 
0,86, respectivamente. O sexo feminino foi prevalente ao masculino. A faixa 
etária dominante foi dos 30 a 39 anos. A maioria dos dentes tratados foram 
os 1° molares permanentes, 44,1% diagnosticados com necrose pulpar e 
55% sem lesão periapical. De um registro de 235 canais obturados, 90,2% 
dos canais tiveram uma obturação ideal e a densidade do material obturador 
100% adequado. Conclui-se que a qualidade das obturações dos canais 
radiculares analisados se mostrou favoráveis. 

 

Introdução 
 

A obturação consiste no preenchimento da porção instrumentada do 
canal radicular com materiais que promovam um selamento tridimensional e 
estimulem ou não interfiram no processo de reparo periapical. O sucesso 
desta terapia está diretamente relacionado à qualidade da obturação do 
canal radicular, pois o selamento hermético evita o acesso bacteriano e 
inviabiliza a sobrevivência dos micro-organismos (Kerekes e Tronstad,1979; 
Sjogren et al., 1990; Dugas et al., 2003). 



 

 

O aspecto radiográfico da obturação do canal radicular tem sido considerado 
um método tradicional de avaliação da qualidade deste selamento na 
cavidade endodôntica. As imagens radiográficas também indicam presença 
ou ausência de periodontite apical ou infiltração coronária, consistindo um 
importante recurso diagnóstico. Sabendo-se que o fracasso do tratamento 
endodôntico está intimamente relacionado a uma inadequada obturação do 
canal radicular (Kirkevang et al., 2000; Hommez et al., 2002), é oportuno 
realizar uma investigação criteriosa acerca da qualidade das obturações por 
meio de imagens radiográficas. 

Materiais e métodos 
 

Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da UEM 
com parecer n° 67283617.8.0000.0104 (CAAE). Após a sua aprovação, 
foram selecionadas as radiografias periapicais dos tratamentos endodônticos 
realizados pelo Programa de Residência em Endodontia da UEM nos anos 
de 2015 e 2016. Foram incluídas radiografias periapicais realizadas antes e 
após a obturação do canal radicular. Foram excluídas radiografias mal 
processadas, enquadradas inadequadamente, e inexistentes na tomada 
inicial e/ou final. Das radiografias incluídas foram coletadas informações 
gerais referentes ao sexo (feminino e masculino), e a condição pulpar e 
periapical. Duas alunas da graduação em Odontologia da UEM analisaram 
individualmente as radiografias. Utilizou-se o método Kappa, para calibração 
das avaliadoras por meio do programa estatístico SPSS (Statistical Package 
for Social Science, SPSS, version 17.0, SPSS, Chicago, EUA).  

Para a análise das radiografias foram utilizados os seguintes critérios: 

a. Na radiografia inicial foram anotadas informações como: tipo dentário, 
condição pulpar e condição periapical. 

b.  Finalizada a obturação, foram analisados os seguintes critérios, por 
meio da radiografia periapical: número de canais obturados, limite 
apical de obturação (subobturação, sobreobturação e obturação ideal) 
e densidade do material obturador em casa raiz (adequado ou 
inadequado). 

Os dados foram tabulados em planilhas do Excel e realizou-se uma análise 
descritiva dos resultados obtidos.  

Resultados e Discussão 
 

O presente estudo analisou 198 prontuários do serviço de Residência 
em Endodontia do Departamento de Odontologia da UEM dos pacientes 
submetidos ao tratamento endodôntico, no período de 2015 a 2016, sendo 
que deste total, 103 prontuários foram excluídos por não se adequarem às 
exigências pré-estabelecidas. Do restante, 95 prontuários foram incluídos e 
235 canais radiculares tratados endodonticamente foram observados. O 
coeficiente Kappa, inter e intra-examinadores foi de 0,82 e 0,86, 
respectivamente. Na análise quanto ao sexo dos pacientes, verificou-se que 



 

 

60 pacientes (63,2%) eram do sexo feminino e 35 (36,8%) do masculino. 
Quanto à idade dos pacientes, o grupo mais acometido foi dos 30 aos 39 
anos com 31,5%, seguido do grupo dos 18 aos 29 anos com 26,3%. Sobre a 
condição pulpar dos dentes, em média 44,1% dos dentes apresentaram com 
o diagnóstico pulpar de necrose, 40,5% de pulpite irreversível, 9,0% tiveram 
diagnóstico não identificado, 4,5% dentes tratados endodonticamente com 
necessidade de retratamento endodôntico e 1,9% com tratamento 
endodôntico previamente iniciado. Os valores encontrados em relação a 
condição periapical foram que 55% dos dentes apresentaram-se sem lesão 
periapical e 45% com lesão periapical. E os resultados vistos com relação ao 
limite apical de obturação foram que 90,2% dos dentes apresentaram-se 
com obturação ideal, enquanto 9,4% subobturados e 0,4% sobreobturados. 

Tabela 1 - Porcentagem de canais radiculares em relação ao seu limite 
apical de obturação dos dentes tratados endodonticamente. 

 Canais (%)  

Limite apical de 
obturação 

Uni V P MV ML M DV DL D Total 

Obturação ideal 15,3 6 18 18 9,3 1,2 11,0 1,2 10,2 90,2 

Subobturação 1,2 0,7 0,8 3 0,8 0,4 1,2 0 1,3 9,4 

Sobreobturação 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0,4 
Uni: unirradicular; V: vestibular; P: palatino; MV: mesiovestibular; ML: mesiolingual; M:  mesial; DV: distovestibular; 
DL: distolingual; D: distal. 
 

Conclusões 
 

O sexo feminino foi mais prevalente do que o masculino (63,2%). A 
faixa etária predominante foi dos 30 a 39 anos. Os dentes mais tratados 
foram o 26 e 46. O diagnóstico dental de necrose pulpar foi de 44,1%, sendo 
prevalente. A maioria dos dentes apresentavam-se sem lesão periapical 
(55%). Dos tratamentos endodônticos realizados, 90% obtiveram uma 
obturação ideal e a condensação do material obturador 100% adequado. 
Conclui-se que a obturação dos canais radiculares realizado pelos 
residentes em Endodontia da Universidade Estadual de Maringá se mostrou 
satisfatória. 
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